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EXPEDIENTE 
Brevemente    O   Burao», 

o formato e será illustrado, 
augmentará 

O Buraco, acceita qualquer artigo gaiata 
que será dirigido assim como a corres- 
pondência da administração á posta res- 
tante. 

Pagamento adiantado 
Não se    fia ouviu ? 

$0 que vimos ? 
—•**— 

Apresenlar-vos O Sutaeo gen- 
tis   leitores e famosos   boheaiios. 

Nao é um Buraco immuudo, 
peslilenlo onde Vos podereis ato- 
lar com risco de ahi morreiles 
asfixiados, nao ! Muito longe 
disso- 

E' um jornalsiuho travesso e 
gaiato que vos de?creverá atravez 
dum finíssimo veu, os mystorios 
das alcovas os idylios dos namo- 
rados e os desejos das sogras. 

Irá semanalmente, como a ní- 
via mariposa esvoaçar pelos ele- 
gantes houdoira dd formosas de- 
mi mudaines, reclamar ura olhar 
e ama cancia, um osculo quem 
sabe ? de bbios nacarinos cober- 
tos de dourada penugem. 

Formosas odaliscas bão-de es- 
conder-se da mama para lel-o, e, 
caso sejam surpreheJidas em fla- 
grante, occultal-o-hão no seio, 
entre finíssimas rendas e dois po- 
mos que muito velho guloso co- 

biça, e muito Adão famito anhel- 
la provar. 

E vos rapaziada do sexo forte 
um conselho. Se vos habituardes 
a ler o Buraco às vossas díposi- 
ções, não vos esqueces de que 
Tropon é o único remédio que 
vos salvará da morte, porque a 
muita leitura debelita e estraga o 
organismo. 

E sem raiis preâmbulos: o JB«- 
raeo vèm prencher uma lacuna 
na imprensa indígena e almejar 
um lugar sob o travesseiro das 
damas gentis. 

« E dito isto, tara tá tà chim... 
suba o panno para os fanto- 
ches!.., 

FOME 
—Sabes, primo, estou famita 
Trinta annos e não provei 
—Nessa edade ?l...   Oh/ nâo me minta 
Que jamais a aereditare . 

—E ha ainda quem amor sinta 
Por um ingrato que respeitei ? 
—Pois ó Carlota supimpa 
Ainda tens?.,. Respeitarei 

Essa capella viginal 
Que até agora d'um rival, 
Ti guardado me tens... 

Oht não respeites!... B tia, 
E detpindo-se deu-me.,, núa 
Os almejados... três vinténs... 

FREI CARTUXO 

Carta amorosa 
 >M- 

0 BURACO, vende-ê» na   Chantlaria 
CatteUõet. 

O nosso amigo, sr. K: Gado 
passeando pela rua Barão de 
Iguape, achou a carta, que abai- 
xo publicamos respeitando a or- 
thographia: 

«Maria querida do meu carasão 
A Snra: não imagina cuant) eu 

sufn onte por voçe: Voçe não  mi 
espero na ginella. e eu Passa pra 
Ia i pra ca sem consegui ve a Sra 
mostra sua c.ira na ginela, eu de- 
sacorsui di ispera e fui mi inbora 
tnte que eu caze non pudi drumi 
reviri na cama a note intera, peço 
que nau me faça mal desse geito 
senão eu morro di paixão: Oge 
a de mi ispera se nau eu   que- 
bro tudas vidraça dabi. 
Seu que estima ate o curação 

Antonico Ferreira Jor,« 

iR flóc 
—**— 

Outro dia, a linda Adelia, 
Recusava ao primo João. 
Mostrar-lhe certa camelia, 
Fechada... ainda em botio. 

Mas o João o brejeiro. 
Artimanhas inventou... 
Que junto a bello coqueiro 
A tal flor... apanhou... 

Hoje a Adelia dá-lhe sempre 
A tal flor... desfolhada. 
—Pois se ella não cheira mais 
Para que a tenho guardada?..' 

p. NI«0, 

J 



O BURACO 

Jehfframmas 
Serviço especial d "0 BURACO" 

Até a hora de entrar a nossa 
folha para o plelo ainda "não tí- 
nhamos recebido o nosso scfviço 
telegraphico. 

llPUiW^^ilílí"111""' 

Sem titulo 
POR 

Ml ¥1111 
i 

Jnlia não tinha pae nem mãe. 
Ficará orphão aos desoito aq- 

nos, edade perigosa para uma 
moça bonita e pussuidora <ie to- 
dos cs dotes com que a natureza 
se compraz em brindar os seus 
adeptos. 

Fora recolúida em easa de sua 
prima a Viscniidenssa do Rego de 
Baixo, viuvinha appetitosa de 22 
annos que tivera a sorte de !í- 
ber^ar-se das cadeias do hyminen 
que a agrilhoanm <\* tenra eda- 
de a um velho e goltoso titular 
que trez mczes depois morria sem 
fazar gozar sua esposa das deli- 
licias a que o obrigavam os seus 
deveres marilaes. 

Era mus um pae qne um ma- 
ndo e a gentil vhcnmlanssi mui- 
11 longe de se mirar nos mysterios 
de Veuus o&itnuava H ignorar 
que ha um ceu i a vidi um pa- 
raizo no mundo. 

II 
O dia em que tomou conta de 

Julia, foi dia mais feliz da sua 
vida ! 

Ao vel-a amou-a. 
Amou aquella beileza divinal, 

aquelle olhar puro, aquelles lá- 
bios sensuaes que só pediam 
beijos emfim aquelle corpo nivio 
como o mármore de Garrara em 
que as mais bellas formas haviam 
sido esculpidas por artista ge- 
nial. 

{Çontiuúd) 
^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^ 

Qual é a cousa porque as mu- 

lheres mais pucham? —Pela saia. 

Movimento Marítimo        Jfum baile 
Com esta secção leremoí infur- 

mados os nossos leitores do mo- 
vimento do 'Porto de S. Paulo res- 
peito ás iarcas, catraias, galeras e 
escunas etc etc... que demandam 
o nosso ancüradoro. 

Além d'isso, o nosso presado 
collaborador que se assigna com 
o pseudonymo de Meriner, nos 
informará das entradas e sabidas 
das Iarcas, que rumo levam, se 
está encalhada, se pede pratico, 
se bordeja, o lugar onde fundeou, 
se vem com avaria, etc, etc 

Pedimos para ellas a attenção 
dos nos leitores: 

S..Paulo, 3—9í)l 
entradas: 
Procedente de Ribeirão Preto, 

a escuna Maria Franeisca, com 
carregamento de animaes, aportou 
no ancoradoro da rua Bocayuva 
para concertos, tendo uma avaria 
na proa. 

—A barcaça Josephma, proce- 
dente do Rio de Janeiro. 

Fundeou na rua da Liberdade, 
esperando frete. Esta um pouco 
deleaorada no casco e deita agna 
pela proa. 

Sahidas : 
Para S. Simâo , a catraia Chica 

Mairmba, levando a seu bordo, 
um carregamento de aguardente, 
a ponto de s :r rebocada até a 
estação pelo  rebocador Leocaãio. 

—Para Santos, a barcaça Anna 
Lima cora carregamentos de dro. 
gras e pululas Santal Midy. 

Cuidado com ellal... 
MERINER 

—N. DA R. Por falta de espaço 
nao publicamos as ( Noticias a- 
vulsas). 

Os 3 vinténs 
 BreTementel... 

O BURACO vende-se Charutaria 
Carioca, rua  do Rosário n.   23. 

Lulú convidado 
Do próprio barão, 
Entrou acanhado 
No vasto salão 

Pedira emprestada 
A roupa a um amigo. 
Mas tão esticada 
Trazel-a è perigo. 

Nao pòie curvar-so, 
Não pôde o coitado, 
Dahi a rasgar-se... 
Não vae um bocado. 

Mas vem o  barão 
Pedir-lhe que danse... 
Não quer no salão 
Alguém que descance; 

E dando-lhe o branco 
Apresenta-o á filha.... 
Que mostra o regaço, 
Galante casquiiha. 

Lulú quer pedir-lhe 
Licença, recusa, 
E o barão a sorrir-lhe 
Que não, não escusa... 

Lulú bem zangado... 
Pensando na calça 
Lá vae emballado 
Ao som d'nma walsa. 

Mas n'isto a desgraça 
Na cauda do par 
Um pé se embaraça, 
E fal-os tombar. 

E os dois humilhados 
Em pleno salão::: 
Ficaram deitados, 
No meio do chão .. 

Por baixo   a coitada 
Por cima Lulú... 
Gom a calça rasgada... 
No olho...   das costas... 

Lulú que ouve rir 
De rir tudo chora.:: 
Deitou a fugir 
Com a fralda de fora 

x 
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O BURACO 

Por falta de esp.ço deixamos 
de publicar as no<sas sessões 
implicamos,museu e Diverções, pelo 
que pedimos desculpas aos nossos 
amáveis leitores, 

—Voa fagir. P'ra onde filha ? 
—Para longe. PVa Mônaco... 
—Não fnjas, ó M;.ravilha. 
—Pnrqm ? Já vistp...o Buraco?. . 

jRnnuncios 
vpx Orebesíra para as festas da 

SEMÂHi SÃMTA 
,-j|    Achandu-me  com   a   orcbestra 
Í0lcompleta e já  ensaiada pura estas 
/^/solemnid^oes e nã" tendo comriro- 

' '</ mis-o algum até está data olíere- 
[/'v'f' Ço-me por preço razoável podendo 

acceuar qualquer chamado para o 
interior. 

Posso ser procurado a rua Gly- 
cerio n. 26 

O fe|ent*i da (.rclieslra—Viris- 
sim A.  Gloria. 

IgiJ&SiíGF&r 

1 jRo Gapriee i 
^ Grande fabrieade luTas | 

^  lonrique leannol  | 

§  íRua Soa Vista n. 4  | 

S. FAül.0 

línica que vende sortes 

Loteria de S. Paulo 
11 de março 1901 

lo.ooo.ooo 
SolivaBs Sunes y lomp. 

RUA   DIREITA ^ Io 
Tjf. %Ak Solér« Comp. U4«ira  da Htaoiia a.    T 

ÚNICA   QUE VENDE SORTE 

ÍÜ Contos ÍO.OOO.000 
DO LI VA ES NUNES & C 

Rua Direita n.   10  S.  PAULO 
AccH,tara-sp agentes no interior do Estado oífrecem-se grandes 

vamagons AVISO-EíU 7 de fevereiro próximo extraCção 42.* 
grande loteria de.S- Paulo premiomaio   40 CONTOS por 6^000. 

Todos aproveitam 
Estatística medica Balanao da quinzena 

As doenças das vias repiratorias dão a   mortalidade   de    nm 
conligenle mais considerável que anteriormente 

No entanto houxe casos de cura inesperadas de que se têm 
occunado clínicos noiveis, tal como a de um velho curado de uma 
brônchite crhonica que lhe voltava cada inverno, ha quinze annos; 
vários casos de aphonia ou a extincção da voz em cantores e ad- 
vogados ; um grande numero de cou&tipações do peito e defluxos, 
tosses, c^íjiieliiches, etc. 

Averiguou-se que todas estaa curas tinham sido obtidas pelo 
emprego do xarepe fie Esnelina, toiú e resina de jatahy. invenção 
de Antero de Paula Madureira. 

Iharmacia iadureira |ua do Macio n. 3 a 

Vieforia sempre vieforia 

Brada a easa da fortuna sita à 
Rua 8. Beafo n. 54-a 

S.PÍIIL0  ijí 
IO COiTTOS ■«»«íM*,'■' 

sabbado 9,   200 contos 
3vande £oteria da   Capital tMeral 

N.B. a casa da fortuna é a 
^ttÚli^ 

Bua  S. Benfó n.  õê-Jt 



O BURAQO 

Mtip ilH Lo 1 
39 RUA DIREITA 39 39 RUA DIREITA 39 

«» 

9 

Sabbado       9 de jVíarço de 1901      Sabbado 

^To-^ro  o   izccipoxtsizite ^la^n-o 

39   3lua   ÍDlrcita, n. 39 Gaia filial: JJlua do tThesouro n. 6 

JÚLIO ANTUNES DE ABREU 
intigo agente e representante da Companhia de Loterias laeionaes do Brazil. 

CAIXA DO CORREIO N 77 S   HA.LLO 

ARMAZÉM DE LOUCAS 
ÍJosé da Gunha ípreire 
Porcellanas e cryslae?,     objetos do uso   do 
mestiço e miudezas 

tfreços jYCodicos 
R«a   do Commercio n. 7 em frente a do ThesoWo 

S.    PAULO 
I 

£otena  de S. ffaulo 
IO CONTOS 

g unda-feira 11 de março de 1301 

SALÃO RIACHUELO 
Sabbado    9   de JVíarço 

no largo do 

Riachuelo n. 8 
entradas:   damas  2:000,    cavalheiros  8:000 

As nove horas ein^gonto o grande bai e 

rCÍ 01002   x : 


